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J.ESU�' CH-DI S T O I o oceano pavoroso das sombras,

: • e �,.. • Jl
.

.'
'

',' �,i Rara o al¡>.ysrnú·tenebrosC>.,da morte!
), 'i 'J" j ::;'�,.TI,} ,rr,,; Qye r;cP�firio. 'que 'ancia, q�e 'de-

," ,'¡ ',}), se�p,érC? ,�·s:. i�peHe o, braço s,qnJ. :
Agora mais qu,e, nunca, Ó divino vulsivo, que ra�ga as ar,r,erias'Jtre�­

martyr, precisamos do sudario, das passa o coração; e trucida as- en-

tuas lagrimas, para qUt; todos os tranlías'! .1" • .;.
'

grandes, inf�,iil1íes vejam: 110 .teu ca-
. E ¿sofà�'hda é bello, �s violetas

minho doloroso, desde o horto ao a,i'n�a �erfu�am os v�lles, 'as mê-r
calvario, 'osupremo exemplo �á' re- garidas ainda mansam-os p�ados,
signação. �!. ':

a harpa rr'úi.1i'osá das agüâs';àinda
Todps os dia� ,é. decepada uma sussurra' en;r,e 'as' rah\�rias dos ¡Üa­

vergo�,�ea ',d�� frohd�&.a� l

arvore, 'da
\ 'rn�s,' e. Q�'s :sincc:,ir:ácrs, yer.d�i�9��s,

vida; 'arrancarlo '��l11"pomo 'antes,
acompanhando as modulacêes har-

d
�

d cer aos 'râios do'sol do " . T"l' •
'

, e a�a ure -

.,.; +: "
" moniosas 'da ave solitaria, do rou-

estio, ,levada 'uma .folha, nas azas
xinol maguado

-

e doce ; e as ondi-
tempestuosas .do ventor antes do

d I' '�d'',. nas os agos, e as nu�ens o po-amarellarsob'ibno do'·outono an-
.

. .

'.'

d f·
... '

d' 'r.
'

. ente, e as op:alhaQas auroras. am-
tes das raJa as nas o norte que '

. .. "': 'd';' fl da nos bordam em lavores celestes
aGOIta os ramos as orestas. ,.�, ( .'
'S ID "

d
�

,

..

o grande quadr6� o esolendldo pa-amo: . eus,. que: oeI1ç!qny�t(il- :. . ,; .'"
d" norama o vestldo rocagante a na-

nosa, que palhdo espectro, que ne·
'

. ',_
"

f h-
_

'

..
"

fi' tureza Entao para que ec amos
gra ¡nortalha, que nuvem de umo ',' r '

de sangue tolda o horisonte. lumi- os olhos a 1uz, para que cer,1'amos

noso d'este secuh! os ouvidos ás ineffaveis melodias,

Que �ehrio de morte, como som- e ab�famf)s 'o coração aos suavis­

bra do abysmo, preside aos festins simos amores de Deus?

das nossas alegrias, ao grande ban, Ai de nos! a chlamyde de pliIr­

quete' do' progresso, on!de os con- pura do oriente da vida, como a

vins, engrinaldados de flóres, be- nuvem de. fogo do ceu, queima-nos,
bem Ila taça de ouro, ,q. �enlal ve- e nem t.o'd:¡s asJagrimas bastam

neno; ei �mbebem n9 s�io';o p�nhal pai:a apagar'-lhe o incen.dio, devas­
de fogo do ,�uicidi.o ! tador., Queima n_os este ambiente

Adejam sõbre nós as nas negras do seculo, devora-nos esta sêde de

da morte violenta; erguem-se os felicid,ade, asphixia'·�os esta atmos­

altares de ferro, onde sç imlpolam phera dó' mundo, que respiramos,
as cabeças.loiras, as çordejnl� bran- �riciosos, offegantes, entre os arran- ,

cas, as pombas tristes, as rolas cos d¡¡ alm� aúribulada.
., .

viuvas e gemedoras! Nós passamos no meio dos es-

As harpas da poesia ideal Ljue- plendores d� civilisaçã0 moderna,
brani-se cont'ra os' n/cnedos do ¡sra- como os cond�mnados ás feras do
nito escuro, que se destac�m 'na's circo ro:rnano, coroados de flores.
sombr:as 'carregadas das ingl.'emes A nossa corôa rasga-nos a fron-
serranias do mundo.')" 'f, i- : '

te com os
� espin:hos do martyrio

A desesperança, q noiva da ,m,or- lento, pertinaz, intimo, làcerante,
te, sàçode as lagrÜn�s.de' .gelo das cruento e doÍorosissimo.
suas orbitas profundas. Não ha um braço de e3posa e

, Plana sobre esteC' �êtulo a mão mãe, que nos cubra com as rosas

do phantasma desc:atna.do e m.aci- d<,> amor as fecidas sangrentas; não
lento, que brande <> fac'ho do' se· ha pomba e ramo de oliveira no

pulchro.
",

méio d'este diluvio de aguas re-
.. Por toda a Rarte, no meio das voltas e negras; não ha pal'avra de
festas industrÍi1's, nomêip <;ia grah- consolação para este horri;o;ono ran­
de orç:hestra dos Galaicos da vida, ger di! dentes e estalar de ossos,
elle, o Ashaverus lugubr�, solta quebrado� pela mão de ferro dos
aos quatro ventos a mortalha fria

gigantes do cynismo, da gelida in-
do cemiterio! "

d ffdifterença por to os os so rim en-
E ° que é o cemiteriLi? O que tos.

é essa vasta neáopole" onde des- Resta-rios a tua palavra divina,
cem, a todos os momentos, as pal- á Christo! Bemaventur;¡dos os q�e
lidas heéatombés' dos "mortos, na choram, porque elles serão conso-
inanidade mysteriosa, no silencio lados,' ,.'

'

sombrio, na rimdez dos labios fe- Quantas maguas ,1 despresadas,
chados para sempre?' Quem vae quan,tos suspiros perdidos no ven­

perguntar ás lapides funere,as o se- tb do deserfo,'quantas almas tran­

gredo d'aquellas cinzas! sviadas nas escabrosas veredas da

Quem vae, ás noites de luar, en- qesesperança!
tre as virações melancholicas dos Foste' tu; ó 'symbolo eterno e

cyprestes, quando chovem nas cam-
sacros,anto do soffrimento do ho­

pas os raios das eSFreIlas, ouvir o mem, que er-gueste a fronte de to­

silencio dos tumulos? Quem inda· dos os infelizes e de todos os mar­

ga o mjfsteriü assom?ro,so da eter- tyre� para. o ceu da vida infinita.
nidade, A desesperança, depois do téu

E caminhamos assim, com ei ven- martyrio sublime, já não páde ser

da nos olhos ,�e�:vairado&, para lá, J a noite mysteriosa da morte, que
para a "profundidade infinita, para vem com o sorriso deslI)aiado e

,
"

r' t-t

frio, o Poeito de rr:afmore, � a mão I
gelada., inerte, apontar-nos Q nada

Jo tumulo: .r-

Já se não pode invocar p genio'
da eternidade, o genio"dor,'¡'nflnito
silenciov.tendo. á c�beúira. do :nos·
so leito solitarioj nas longas, isso­

nias das· noites tenebrosas, o .rostó

severo e .funebre d'esse aspecto fa-
J if] , • r

tal, a desesperança. • '._, 'I

Bernavenrunados os que choram,
porque ellesserãe consolados-l'
A" dése'sperança já não "pó::!e- ser

a nossa confidence, o alvo ,dos nos­

sos maguados anheÍjs, o:. term'� da
nossa peregrinação dolorosa.,o nos-

so ultimo' somno, '. (

Nos' seus braços já não podemos
colher a flor do ,beijo derradeiro.
Guia-nos tu. ó Christo, á mora ..

da eterna!

-

\ ..i f J j
-

!. \
.

J'; !.. ,J f! �
t

•

!l!t:pnlaóos do. cII/gOlue
. , 1'1 )'

.

----

•

.J
'---�

r , '

,'I
I I

o seu : thema estreiante foi ¡¡.

pesca do atum e, no desenvolví­
rnento qW:l d'elle fez, mostrou bem

Domingos Fonseca que estudou e

deu PfQyas de quanto lhe prendem
a attencão os interesses vitaes da

. provinda que lhe foi berço e que
o elegeu.

.

' •

, Um oonsiderado diario lisbo­
ñense referindo-se á estreia do no­

vel deputado alga,rvio escreve ;
./ .

«Não .tem sua ex." os rasgados
vôos dos, oradores. tribuniciosç.nem
como tal se, apresentou. Todavia
dispõe de palavra facil e expõt! por
fárma corn",cta e com bastante cla­

reõa, podendo diztr-se, sem (avor,
que a sua est¡;eÍ'a foi uma e,streia
auspiciosa.) 4

Sob¿e justa, esta' apreciação é

insuspeita, e, transplantando-a, me­
lhor fecho. não podia dar ;ás mi­
nhas li,ahas, mal 'cerzídas ,é certo,
mas sem resaibos de lisonja.

- .j

'I'
-.:

"

Ir
;..

Dá-nos o tr.avesseiro dé pedr'æ á

nossa cabeca 2'aricada, e a terra
•. � ... � '.J'.I ..• r

fria ao,fogo das nossas paixões fe' Na sua sele'cta galeria, estampabris. hoje o Heraldo, o retrato do mais
Sê tu, Ó divino martyr, o nosso novo dos deputados r'egenerado:-es,

doce amigo, o desvelado irmão da eleitos pelo Algarve, nas· ultimas

nossa, al;na, o affectuoso co'%!pa� eleições genies.
E, apesar de meus apoucadosnbeiro da nossa longa viagem.. meritos,. a illustrada redacção hon-IEnsinaste,nos c.,m as t,;�s la-

rou-me com o convite, a que aqui-I'grimas tudo o que havia além. do esci, ,de gisar o esboço d'esta sym-
tumulo. pathica individualidade com, �uern, Carta �o £x.mo Sr. ';;udo)ifc� ae j'/{enezes.

Cahimos, como a doirada mes· de' ha 'muito, 'mantenli-o inaltera-

se, ceifada pela foice cortadora e
veis relaçges 'de ami,sade"

"

Vou deseinpenfiâr a minha mls- E'Xcellelltissimo amigo e encantador
fria. são, send.o brev.e e, justo'.' adversario:
Depois... as ,floit�s eS,tre,IL¥d::¡.s, Na, ind�.striç¡] villa de OlJ1ão-a . 'I'

os murmurios dos cyprestes, as alma-mater 'de audazes marinhei- A sua re:.pos:ta commoveu-me, a

visões luminosas e bra,Pcas, as azas ros e esforcados" trabalhadores- sua' resposta ent.erlfeceu-me, a sua

das virações maviosa; e tri�tes', os nasteu DOt�ingos Eus.ebio da. Fon- resposta deliCiou-m�. .:"
se�"" que fern, Relo sç\f Forrão pa-

, Ba'tia-me o coracao maIs vlOl-en­
raios da luá nas cruzes de jaspe, tal :un;a 'affei,çãq eX�re£1?a" ql:lasi'fa- tameríte: um fremi't.o de jubilo cor-
as 'es-tatuas silenciosas e·, C01l1paS- nâtic:¡¡. Descende d'uma farr.i'lia ria-me 05 nervos: sentia ,as lagri­
sivas, a soledade infinita ·d¡{i'norté'. �. consideradã- e estimada, toda mili- mas'borb¡,:ilharem ridiculame'nte :nu­
..\', ' "I <'if J."t. �t

tante nas fileiras dq. regeneração, blando-me os ólhós, emquanto lia
(,' •.:

•

'.J' ...... '\
' •

'l'"
.•.•.•..••

:
' •. ',',.' de que seu extrembso pae o sr. aquella's-Jtres colUmnas da' sua ,co-B.ealem q.ui ugent. . ,

I- Joaquim Antonio ,da Fonseca, tem lorida e ·suggestlv.a prosa, 'Ó� ama·

sido e é ainda hpje, n 'aquella loca- vel! oh fino!; oh geotil! oh terno �)oh
!idade, o pootifice· súpremo.' mimuso! 'ba enternecedor adversa­
Conhéço este ra paz,. pqi's ·assim rio!

Ô "HERALDO" éoj'oIl.'liai se lhe 'páde cha'nlar, porq·u'e··a sua Diz V. Ex.a que 'as' suas· obser-
;;" ;'! "

"

idade 'vae pouco além dos trinta vacôes relativas ás condições hy-.mais bat'aio e d.e m�:i.ol· cb- "

fi Iannos, desdé os trabalhos escóla'- gienicas de Olhã�, são c<:,pla e e
,cnla�ão em toda a p 0,,10- res onde se affirmou um estudante exacta das suas Impressoes, taes

clà do"Algal·ve. applicado e lucido. fr\-luito novo comó os sentidos lh':as regi.stam,
__.WB__ ¡¡;;·l__;Z;¡··_fiiviU=¡;¡¡."",_i.õf.iõãiii¡,iiiii.¡;;;¡¡¡æ¡_ ainda concluiu, no Iyceu de Faro, quando V, Ex.a se, s�nt�, .sem re-

os preparatorios e!>tudOs. ceio a essa: tenclencla 1'emml11a para
o.;(--- Cursou as escolas"'superiores de o desmaio, com a 6ravura suprema
,. Em'súbs'tituir:ão do sr. Jbsé Mon· Lisboa- e Pórto, chegando a alis- & passear os seus olhos sagazesteíro de Macedo, 2.0 tenente da ar- tar-se na ma:-inha de guerra por- de critico p�las tragicas ruas d'es­
·mada êhi serviço na esquadrilha fis· tugueza,' M�is ·tarde ab�ndon<;)U es- ta villà.
cal do Algarve e que foi man-dado Sa carreirá para en�raf nai vida b'u- Applaudo ehthusiasticamente a

regressar a Lisboa, dev� vir ó sr. rocratica, sen'Elo nomeado secreta-I coragem com que V. Ex.a, paraJosé Augusto da Costa Tavares, rio do governo no districto dó

con-I
honra do seu mister de critico, se

2. o tenente da armada, go, h�nro.so ca,rgo qu-e exerceu Com arrisca a viag,em t�� epica e peri-,_.,_'Fi'reram exame de pharmacia profiClencla ate que., no anno tran- gdsa, convencido Ja de que atra­
na Esêola Medica de Lisboa, fican, sac to; salvo erro; foi cbllotado no vessat a modes'ta e curtéJ. rua do
do approvados, o's srs. José Gon- ministerio da'marif'lhà, como affi- Rosario, é feito que põe;· na meia.
çalv'k.s�'Ban'deira, de Villa Real de cial, chefe de seccão, da· se¡:;retaria sombra das banalidades her0icas,
Santo Antonio e Virgilio Benjamim da inspecção ger�l de fazenda do a travessi'a da ponte de Arcole,
de Quintanilha e Mendon�a. Ultramar, onde é bemquistb de to- feita sob o chuveiro da metra:ha,
- Foram concedidos IS dias de dos os seus subordinados.

. pelo seu collega Napol�ão, que V.
licenca ao sr. dr. Frederico de Cas- Comó deputado, ê 11m esfrenuo Ex.aacaba de reduzir ás diminutas
tm, �ontador e' distribuidor' do juizo defensor dos interesses' do 's'éti cir- proporções de insigr¡jficante heroe,
de direito na comarca de Silves. O culo. Modesto, trabalhador, ani digno apenas de figurar, talhado em
sr. 'Castro vae aproveitar os d:ias mado dos melliores int-entos, en- amendoa, sobre qualquer pão de lá
d'es·ta licença n'uma tow'nee de pres- thusiasta -pela sua" provincia, se parà 'dia .de-anno�.
tidigitação pelo sotavento do 1\1· proseguir e�tudando e tomando a

.

O q'úl!'lamento é que O'g s'el'ltidos
garve.

' . .

peito o' bem' desempenhar:se d� 'de V: lÉX.a. se prendam tão insis-
-':Até ao dia IO do proximo fu- missão tão espfnfJ.oira' como honro- tentemente á fermentação dos en­

turo mez de abril, são recebidos re- sa que lhe pende sobre os hom- xurros 'e não voejem antes, des pre­
queri'mentos para o provimento de bros, virá a oCcupar um Ioga-¡: dis- sando a baca ondulado dos ·liqui­
logares de distribuidores supra-nu- tincto na ala dos noV'eis parlamen- dos purrido�, ná 9.nàlYse dos aspec­merarios das estações ¿e Albufeira, tares. A sua recente estreia no par- tos pictorescos, escorrendo côr, tão
Faro, Lagos e Villa Real de San- lamehto! dá alentos a esta quasi clár-améntc vibrante e tão typica-
to, Antonio. .) j prophecla. mente suberbos.

r
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V. Ex.", artista, atravessa esse vendo representar as tragedias de
bairro torcido da Barreta, mysterio- Eschylo, ou que assisti imipavida­
so no seu ar obscuro de labyrintho, mente á batalha de Salamina e fui
caractetísrico na sU-8. feição original amigo particular de Solon? !
e arabe, respirañdo na quente pro- Se assim é, tenho o desgosto de
miscuidade das suas habitações es- essegurar a V. Ex." que se illude,
sa morna atmosphera dos serralhos, porque me parece que não posso
e deixa os seus sentidos ouvirem justamente considerar-rne nem con­

apenas a symphonia. rastejante et temporaneo, nem patricio de Euri-,
oleosa go enxurro que corre, esver- pedes, a não ser que V. Ex. a .de­
deado de manchas, sob a palpita- monstre que me viu passear "em

ção fremente dol voluptuosa e irn-:' Athenas, de braço dado com So­
maculada luz d'este claro e fecun- phócles.
do sol algarvio. não fixando, não A parte da resposta de V. Ex. a
annotando quasi nadá do que elle que mais me encantou, foi aquella
tem de verdadeiramente suggestivo 'em 'que, o meu illustre amigo e en­

'para um artista; CQ�O -y. Ex," cantador, adversário, affirma, com
V. Ex, a devia ter vindo pereor- aquelle bizarro denodo que lhe é

rel-o--:trazendo na algibeira o seu proprio, sob � sua palavra de hon-
frasqumho �e sacs ".

' por �ausa ra, que não s�)U oampiro,
-

dos desmaios=-por uma d essas Quando cheguei a este pall to da
brancas e melgas nortes, quando leitura, saltei, gritei, c-intei e cho­
elle se envolve �a musselina fl.ui�a rei-de prazer.
do luar, para frisar toda a sCI\]t1I- E sabe porquê?
lante ronda dos aspectos, transmu- Porque tive sempre esta horri-
tanda se. con;tantemen�e n.a turnul- vel preoccupação : a .dé que era;
tuosa aguaçao que o vitalisa, . vampiro. '

Parece que V. Ex." veiu fazer a Nos mometos de mais enterne-
sua visita. n�o como artista, mas cida felicidade, quando o coração
como hygienists. "

.

voa va por esse chimerico e brando
Se assim é, se os folhetos de V. azul dos sonhos, esta idéa surgia

Ex. a têe.m O pr?posito, aliás tão sempre: negra e preversa, tortu­

sympathico e util, de concorrerem rantemente abominave!.
para o saneamento das povoações. E uma voz bradava-rne : és vam-
então parece-me que V. Ex,a,em piro, es vampiro!
vez de despejar o seu humorismo Nunca o confessei, mas foi este
sobre as ruas, teria feito muito me- sempre o maior desgosto da mi­
lhor despejando antes chloreto de nha vida.
cal. Agora, porém. estou tranquillo:
Segundo V. Ex.", o motivo que agora sinto-me feliz: agora encon­

originou a desconfiança da adora- tre-me radiante, oh illustre amigo,
vel senhora a que a minha primei- encantador adversario l !
ra carta se referia, foi o seu exces- V. Ex.", depois de sagaz analy­
so de cultura intellectual, porque- s:. assegura-me que não sou vam­
é V. Ex.a quem,' sagacissimaente, pIro.
o affirma !-se eu tivesse escolhi- V. Ex. a O disse, eu o acreditei!
do para a agradaveLconvivencia Agradeço cornmovidarnente a V.
uma creatura mais lfiulher e mais Ex." e peco-lhe o obzequio de se

christã-como V. Ex. a diz, essa se- não esquecer dos meus cumpri­
nhora, relembrando la tradicção bi- mentos para o porteiro do Parna­
blica, embriagar-rne-hia com aquil- so.

lo a que V. Ex," chama·o filtro dos
seus carinhos, fazendo-me sentir o

que adoravelmente designa pelo
rótulo encantador de eætraortiina­
rias comichões e pruridos não menos 22-março
eeirorõinarios. Ig02.
Acho bem 1 acho deliciosamente

bem!

Apenas me parete que V. Ex. a

conseguiu pro\' ar exactarneste o

contrario do gue desejava. Cá es­

tá, agora, o paradoxo !-bradará o

meu illustre amigo. Ainda não.
ainda d'esta vez não é o paradoxo 1
Essa senhora relembrando, como

a sua fé e a sua. educação christã
lhe insinuavam, gue a comdemna­
ção da hurnanidade, a expulsão do
Paraiso etc. e tal, fôra motivada
pela leviandade de Eva ouvindo as

preversas e tentadoras palavras da
serpente, é logico que fugiria do ca­

minho que a sua propria fé lhe in,
dicava comó perigoso, receosa de
ver surgir o antigo anjo, agora ves-
tido de sobrecasaca, trazendo em

vez do gladio luminoso e de meia
duzia de phrases sonoras de dra·
ma, para castigai-a, coisas muito
menos luminosas e muitissimo mais
duras.
E depois, ainda quando assim

não fosse, oh cruel sr. Menezes l,
V. Ex.a dei;xava-me apenas a con­

vivencia horrivel das estupidas e

das incultas!
Justifica V. Ex.a os desvarios da

sua retina clamando triumphante·
mente gue não podia apresentar-me
n'outra toilette ao seu querido por­
teiro do Pa:-naso.
Deu-me V. Ex.� uma grata noti­

cia, n'este ponto.
Julgava que esse bom porteiro

morrêra, varado barbaramente por
Zolá, quando este desfizéra, ao so­

pro epico e gigantesco do seu ge·
nio, todas essás doiradas mentiras
allegoflcas gue a sonhadora anti­
guidade creára.
Mas V. Ex. a assegura-me que el­

le vivE. e eu rejubilo '. e peço a

V. Ex.& o obsequiode lhe apresen­
tar os meus cumprImentos.
V. Ex.a insinua tambem que se

trocou o meu chapeu de feltro por
uma corôa de louros, foi-oh razão
entre todas memoravel l-porque a

Grecia não conhecelJ o chapeu de
feltro.

Julgará V. Ex.a, Excellentissimo
Senhor, que os meus ouvidos tive·
ram o prazer de escutar Demosthe­
nes, que desmaiei de terror, como
as brancas patricias de Athenas,

Creia-me sempre'
admirador humilde e

Olhão
amigo grato

Acordam hoje frementes

Depois d'uns poucos de somnos.

Mas nem tudo são descantes
Por esses longos caminhos
Entre favaes palpitantes
Ha solos bravos; maninhos,
Que expulsam seus habitantes!

E n'esta quadra d'arnores
Que emigram os jornaleiros
Ganhões e trabalhadores 1
Passam clans de forasteiros
Nas terras de lavradores.

Tdi como existem mercados
Ou feir'as, semanalmente'

'

Para comprarmos os 'gados
Assim ha praças de gente
Pelos domingos calados!

Enguanto a ovelha arredonda,
Vão tribes de sete filhos,
Por varzeas que fazem onda,
Para as derregàs dos milhos
E molhadellas da monda.

,

D;� roda pulam borregos ;
" ,

Enchem então as' cardosas
As moças d'esses labregos,
Com altas botas barrosas
De se atirarem aos- regos !

Eil-as que veem ás manadas
Com caras de soffrimento,
Nas grandes marchas forçadas 1
Veem ao trabalho, ao sustento .•

Com fouces, sachas, enchadas !

Ai o palheiro das servas
'

Se o feitor lhe tira as chaves!
Elias chegam ás catervas,

Quando acasalam as aves

E se fecundam as hervas! ...

I I

Ao meio dia na cama,

Branca fidalga o qqe julga
Das pequenas de su'arna ? !
Vivem minadas da pulga
Negras do tempo e da lama.

Não é caso que a commova

Ver suas irrnans de leite,
Quer faça frio, guer chova,
Sem uma mamã que as deite
Na tepidez d'uma alcova? !

........................... ( '. )

CESARIO VERDE.

(t) FIcou incompleta esta poesia, que foi a ul­

tima do mallogrado poeta.

-�

De F.£RO

(MARÇO, 26.)
Tem ultimamente corrido aqui a

vida muito suave e deleitosa, entre
os regalos e delicias que nos pro­
porciona este movimento desuzado
de prC?fanas distracções e piedosas
romanas.

Na rua, as procissões-i-imagens
bellas em andores primorosamente
ornamentados-desfilam passiente­
mente, muito em ordem atravez as

multidões de forasteiros', mercê os

pbilantropicos murrOs e patadas
policiaes-fructa do tempo, q,ue de
reste. abunda em marco.

No theatro, ha �ar�us em que
fervilha a cançoneta, o monologo e

o discurso, entremeio os applausos
caloro!;os e os sorrisos criticas dos
iconoclastas dec.ididos; dando azo

a variados commentarios o ca vaca

original e ameno, inoffensivo e di­
vertido, que se trava entre o paIco
e a platéa.
E assim decorre a vida em Faro,

suave e deleitosa, entre os regalos
e delicias que noS proporciona este

movimento desuzado de profanas
distracções e piedo�as romarias.
- Partiu para LIsboa, de onde

seguirá para.Cabo Verde no pro·
ximo dia 31, afim de ali fazer tiro­
cinio para o posto de accesso, o

guarda-marinha, sr. Domingos A.
Callado Branco e Brito, amigo nos­

so que ultimamente exercia aqui as
funccões de immediato da canho'
neirá Faro.
Branco e Brito teve na despedi,

da que lhe fizeram na gare uma ex·

huberante demonstracão do muito

apreço e sincera esti�a que c�n­
quistou no animo dos seus supeno­
res e amigos, durante a sua curta

estada n'esta cidade.
Appetecendo-Ihe feliz viagem, fa-

zernos votos por que o jovem offi­
cial seja dentro em breve converti­
das em grata validade as esperan-
ças que o animam -de voltar para T
o Algarve. Chegou na segunda-feira a. a-

_ Já está á testa da pharmacia vira, o general sr. Pedro Nolasco
Vieira Pimentel, commandante dade que é socio com o nosso patri-

cia sr. João Martins Ramos. o sr. 8.a brigada d'infanteria com séde

José Gonçalves Bandeira, qUe ha em Beja. e seus ajudantes.
dias fez exame de pharmacia, fican- A' porta do hotel onde s. ex."

d f
' . se hospedou, fez-lhe a guarda de

o approvado, pelo que o elICIta." honra uma força d'infanteria 4 sob
mos.

Já assumiu o commando mi- o commando do sr. capitão Freitas,
litar d'esta cidade e do districto de tocandu a banda de musica, das 5

recrutamento e reserva n.? 4, o sr,
ás 7 horas da tarde defronte do di-

coronel Perry da Camara. ;, to hotel.
_ Esteve em Faro, de visita a

S. ex." foi á carreira do tiro ins-

sua familia, o sr. Albano Ruivo, ge. peccionar a instrucção e ar�amen­
rente da Companhia Singer. to o que fez também no quartel e

honrem, assistiu pelas 7 horas da
- Acompanhado de sua ex.ma es-

manhã ás manobras de uma escola
pos a, regressou de Lagos o nosso

A 1amigo SF. Henrique Xavier Cava- de companhia no campo da ta aya
Grande. sob o commando do sr.

co, major commandante do 3.0 ba,
talhão de infanteria 4., major Francisco Gabriel Augusto

da Silva Mimoso.
- No goso .de Iicença que recen Hoje retirou para Beja, devendotemente Ihe foi, concedida, sahiu

voltar brevemente a inspeccionar opara a capital, éo��qestino a Coim: .

bra, O· sr. dr. PIaMO Jemmy Zorai regimento d'infanteria 4·
Cordeiro do Arriare! Guerra.

.

,- Esteve aqui o sr. Henrique
Moreira, engenheiro director. dos
serviços fluviaes e maritimas.

- Em regresso da sua excursão
poraotavento da provincia, retira
ram para Siâves com suas esposas
e cunhadas, os srs. João Vaz Mas­
carenhas e dr. Diogo Leotte.
- Está n'esta cidade com sua es­

posa; o escrivão de fazenda sr. José
Maria Ludovice,

.}'

TEUFEL.

JOSÉ' CASTANHO
,Adt()gado

TAVIRA-LADO ORIENTAL
Cas� da Ponte

Molestias
de SanguB.

Cura cer!a para doen�as d'esta
natureza.

Quando houver qualquer indicio
d'eserofula no sangue, devese re­

correr logo ao tratamento suggerido
pela carta seguinte:

PORTO, 20 de Mat'ljo de 1901.
Desde criança que soffria da terrível

molestia" Escrofulas," sem que meus paes
podessem encontrar um medioamentoque
me livrasse de tal doença. Todos se com­

padeciam ao vêr-rne assim definhada e
rachitica até,

Depois de fazer p�r algum tempo uso �a
vossa EMULSiO DE DCOTT ja eu me sentia

ANNA DA CONCEIÇÁO PEREIRA.

muito melhor. Continuei fazendo uso de
tão precioso elimento, e hoje a minha con­

stituição - que foi rachitica - é admiravel
e sinto-me completamente curada, graS'as a

vossa EMULSÃO DE SCOTT.
Agradecendo, subscrevo-me com toda a

estima
De V. Sas. atta. Vr:a.,

ANNA DA CONCEIÇAO PEREIRA,
Rua da Carvalhoza, 47.

Não demoreis com o tratamento da
EMULSÃO DE SCOT'£ quando o sanguH
estíver em mal'! estado. Este prepa rado
tão afamado promptamente expellil'á
os germens da doença, e enriquecerá e

purificará o sangue de modo que todo
o organi,smo estará em breve restêtu­
rada a urna condicão de saude.
Em todaR as phâses de doençaR ta¡>f;

corno a tisica, anemia, rachitis, tm,"'(>�.

constipações, hronchiti�, H dehilidad"
geral, a ¡';MUI,�Ao DIO SCOT'!' é o uuil'IJ
remedio seguro I ara tbr prolU¡Jtu
allivio.
A v0l'ua.dei1'0 EMDLSÃO DE SeOl"1'

conheé(j-�e pda llO:i�a marca registaua:
Um hOall-\IJl t<l'-grll'<t!pl" urn gL'anúe
peixe sobrt: () lWllllJro. Cuidado corn
as falsificações.

roxo LUCIO.

.ADVOGADO
RUA DA CONCEIÇÃO

(VULGÓ DOSRETkOSEIROS) H9, L
l.. ISBOA

CANCION[IRO UOS MORTOS

'PROVI NCIANAS. ,
,

Olá! Bons dias! Em março
Que mocetona e que joven
A terra! Que amor esparso
Corre os trigos, que se movem

A's vagas d'um verde garço!
Como amanhece! Que meigas
As horas antes de almoço!
Fartam-se as vaccas nas veigas
E um pasto o:.'valhado e moço
Produz as novas manteigas.

Toda a paisagem se doura;
Tibida ainda, que fresca!
Bella mulher, sim se::hora,
N'esta manhã pittorl!sca,
Primaveral, cr eadora !

Bom sol! as sebes d'enccosto
São madresilvas cheirosas
Que entontecem como um mosto.

Floridas, ás espinhosas
Subio-lhes o sangue ao rosto.

Cresce o relevo dos montes,
Como seios oftegantes;
Murmuram como umas fontes
Os rios que dias antes

Bramiam galgando pontes.

E os campos, milhas e milhas,
Com póvos d'espaço a espaço,
Fazem·se ás mil maravilhas;
Dir-se·ia o mar de sargaço
Glauco, ondulante, com ilhas 1

Pois bem. O inverno deixou-nos.
E' certo. E os grãos e as. semeq_tes
Que ficam d'outros outonos

GENERAL DE BRIGADA

--___._

Foi concedida a licenca de 30
dias, ao juiz de direito na comarca
de Faro, sr. Platão Jernrni Zorai
Cordeiro do Amaral Guerra.
-

..
A cámara municipal de Villa

do Bispo e as juntas de parochia
d 'aquella e de Budens, Sagres, Ra­
poseira e Senhora da .Luz, envia­
ram al) sr, deputado Domingo" Eu­
sebio da Fonseca, representações
para serem entregues ao govern�.
afim de se mandar proceder quanto
antes á construcção da ponte sobre
a ribeira de Valle do Barão e á con­

clusão da estradá real de Villa do

Bispo á villa de Sagres.
.

.

- Foi nomeado encarregado da
estado telegrapho-postal das Cal­
das de Monchique,' o sr. Sebastião
Vasques.

BILHETES
DE

BOAS FESTAS
Sortido bonito, bom e

barato. Vende

JOSÉ MAnIA DOS SANTéS
'TAVXRA

Regressou na sextn-Ieira passada a Villa Real

de Santo Antonio o sr. Frederico Ramires.

de.

Begressou. á sua casa de Portimão o sr. Conse­

lheiro Francisco da Paz Mendes.

:}.:

Està na capítal I) SI'. D. Antonio Mendes Bello,
arcebispo-bispo do Algarve.

:J(

Estevé em Faro na semana passada o sr. Mace_¡
do Ortigão, nosso collega do J)iario de j(oficias.

x

Chegou no sabbndo de Ramos a Tavira, .onde
vem pa"ar a presente temporada de feri"�, o sr.

dr. José Luiz Moutinho Luna de Andrade, JUIZ de

direito na comarca de Almodovar.

:fe
'

Vimos no domin�o em Tavira, os srs. João dos

Santos Pil'es Viegas, 'tenente d'infantaria;, Eduar­
do Augusto Moreira, 1.0 official do ministerio. da

fazenda; Daun e L'ol'cna, conego da Sé de Faro;
Marcelino Pires Franco, 'secretario da eamara

ecclesiastica d'esta diocese e Santos Silva, prior
da freguezia de Cacella.

*-
Está em Olhão, gosando as ferias da Paschoa,

o sr. João Lucio, quintanista de direito,

:Je

Veio a Lisboa passar na companhia de sua fa­

milia a presente tampol'ada de festas" o sr. Jo�é
Francisco Teixeira d'Azevedo, quartaDlsta de_ di­
reito.

Chegou a Faro o sr, Frederico Chagas, do L"

anno de direito na Universidade,

de.

Na companhia de SUll Cam ilia , vimos domingo
n'esta cid�de, o sr, Antonio Maria Leitão Correia,
proprietario em Faro.

Partiu para Lisboa, o sr, Theodoro Jose Neves

Rapbael.

Está em S. 'Braz d·Alportel, o sr, Candi.lo
Guerreiro,

:J(

Na companhia de sua (amilia, esteve sabbado
e domingo ultimos n'esta cidade, o sr. s.ebastlão
Alvares Marques; propnetario em Silves.

de.
Está em Sevilha, com sua tamilia, o sr. Fran­

cisco Roberto d'Araujo 1Ilàgalbàc8 Barros, depu­
tado pelo Algarve.



.

-:Nãa"-vinha_��u¡ um outro pas-I�'
-

", -,'
_.

330 ar;�,�l!S5 A,-ret�,lho, lem o preço ,I um bonito e

.com,
ple¡to �ortimd�to de

,Sagel�n,?,�a,'vinha: ..• A¡¡eo�,-se na ut-

:,� � �'��' � I� � ��/�ro;�:o�o�::r;;��le� : q:;',,�: I f"���I��:;,"�gae:Ile_:':,���.gelras.
tima esiacão.', "

'

trata co Antonio Chafo. (585t) (5863) Antonio Pereira Netto.
'o rev¡�'or caiuredondo com um \ I

.
-

"

'
,

ataquea�.:_,
.

I FLOR DE LIZ
'I ACABA � PUBLICAR'-SE

,,-, ... __ i, , ALFREDO GALLIS

MERGÂ_DO DE GENŒOS L° ANNUNCIO JORNALDE DESENHOS �ARA BORDADOS •

Acha-se doente-c nosso amigo, N0 juizo de direito da comarca de Dedicado ás senhoras portuguezas
sr, João .Estevão Aguas, tenente DIA 16 DE MARÇO Tavira e cartório do 2.° officio, se Publica-se nos dias I e 15 de cada
ajudante do regimento d'infanteria procede a inventarlo orphanologicn .

4. a quen), desejamos as rapidas Trigo. - . - • . ..•. . 650 14 litros f II' t d 11 I E
-' mez, com principio em Janeiro

,.. - CT

'C d 380')) » por a ecrmen o e aanoe srevao,
.' de 1902melhoras. eva a.......•.. ¡

560 ))
que residiu no sitio de Vallinhos, fre-

�_.,...__ ___!�� Centeio.,....... »

guezia de Sania Maria; cerrem edi- Este jornal tern, sobre os seus con- .1 MAGNIFICO voL. DE 300 PAGINAS, 500, RÉISMilho,
" .:

. ',' ... ., 520 18 )) tos.de 30 dias citando os herdeiros generes, a vantagem da' reimpres-ji.EGIS1_'O bE' PUBLICAÇÕES Aveia .. __ . ' , l, . . 380)) » ausentes Maria do Rosario e marido são, em papel de seda, dos desenhos
Ervilha .' ' . . . . . 440.)) )) José Netinha, com declaração, de que uiais diñlceis, evitando assim ás ex.mas

Fava _ ';
_
.... , '800 '» » lhes [(Ii assignado o Lermo de mais I damus o trabalho, por vezes enfado-

Grão de bico. : . . • 950)) » 30 dias a decorrer depois dos editos I uho, das cópias, e garantindo, no bor-
Para facilitar o estudo da lingua allemã publi- Feijão.. .. , ...•

,. I;m300 20 D para v,irem a j�¡j�o; de qU,e 01 prase I dado, a perfeita execução do mortel�.
con o SI', Tl'innade'Sardipha estes preciosos sigm- dos ed¡to.s e leI moo,' s,ó s� hão ue C,OIl- ASSIGNA'fUR "Sficados a' que os prolessores chamarão cabulas - I /1.

mas a que os alumnos chamarão uma mina. A tar depois da publicação do Il timo I'd)todos os estudantesda lingua allemã que, ma,is AGRADECIM'ENTO" annuncio : e de que o invenlal'�1) I:ão (pagamento adeanta o

precisem da carla de exame 'que do conhecimento '
" pooera prosegnlJ: alem fla descrípção, O

tia lingua, ,�":po¡nme\ndamos �ma o�ra Que po�e sel'
'

O"'A'QU""
.

D" .",:iI'Z' AF'FQN'SO"" sem que lel,lha dee,or-rido o termo.
12 numeros 48 réis

:p�dJda �,Rll:� Nov� do Lourel,ro, �5 a 29�LI6boa" J ' .lNI ' �1'1, : ',,','
,

T'
'" 'II 4 " d 190'" 24 » •• - ••• - ; • 960 I),

':Agratleámds os dois ta'l'cl;ulos rece�,dos, ,

..�OLLO .e sua. familia, agrade- ,a Vl,ra, , (J,� r�J,lt,qo , e) -.
, A cobrança pelo correio cus-

cem por este meio a todas as pes-
\ eflfiquel.-.Io�o_ CBl1ten9( �)o' 80 «

O PU)n�I'moáicb�Ol·tuguez
soas que se dig'naram acompanhar ° escnvao do _. l ff. , N

ta mais

'1'
. . . . . . ..

"O, "
'

(585") A h r...' R I I umero avu so . . . . . .. �

Continua a sua publicáçãO regular esta publica- á ultima morada, sua prima D. l 1'1 U1�_!Ve:-:_ �p_t_ae:___ Um mez depnís da publicação 80
cno de musicas para philarmnnicas que sob a di-

Ad I'd D
-

M' I
reccão do habrl .compositor, sr. Ribeiro de Conto "e al e Baptista 'arçat,: protes-
se, publica na Figueilia:da,Foz, O n.:' ultimo insere tando-lhe O seu eterno reconheci- I
uma (j'll',drill,a de contrad&.nças,.ca Vi,lJondiére, mento.

por J" M:, 'Mattos Junior- .v. -, \i

-

I*-'
Estã entre , nós o, sr. .João Bosendo Peres na-

mos, 1,· official do ministerio das, Obras Publicas,
*-

I
!

.. Está em Portimão, q' capitão de ma r e guerra
,

sr. Santos ,Ilarbaraí· ,', ),

,_��,_;r-i

DOENTE

sie;oifie:ulos allemães

Era uma vez' . .' morreu ern San
'Sebastian' um cavalhe¡ro� cuja u�ti­

'ma vontade foi que o enterrassem

'e'm Ma'drid,
'

.

Uma senhora da familia do fina­
,do 'transportou se para logo á dta­
cão com o fit'D 'd'averiguar quanto
,éustaria o transporte do -cadaver.

- Tréz mil pesetas.
'Pareceram-lhe peseta!> de mais;

,e já vinha de volta a casa, muito

;aborrecida? 'quatíldo um inspectc;i
lhe disse: ' '.
-InformaraITi�rhe de qu� precísa

, 'transladar um morto e de que lhe

pediram 3:000 pesetas, Eu arranjo­
'lhe isso por muito menos. Vista o

defunto, traga-o com dois homens

,fingindo que está doente, e compre
um bilhete at,é Madrid, de 70 pe­
setas. A mim., dá-me alguma coisa,
e dá tambem uma gorget a ao revi­
sor, para que vigie o cadaver _ .. E

,

a coisa arranja·se �
Dito e feito. No dia seguinte trou­

xeram o iTIOrto, muito embrulhado
ri'um gabão e com a gorra até aos

olbos\ e deitaram-no n'uma carrua­

gem de primeira d'asse. O revisor,
vigilante, qe ve"(- em quando abria
a p.ortinhola e deitava uma olhadel­
ta furtiva ao c'adaver ...
Em Mir'ànda de 'Ebro deu-se um

caso lmprevi'sto. Um - i,nglez, que
residia ha alguns annos em Bilbao,
entrou ,para a carruagem do morto, �
e como'1pouco"depoi$"íteve appeti·
tes d<.: fumar cachimbo¡ muito COf­

tez pedi,u licer;ça' ao ébmp'dnheiro
de viagem, que' natur-a,lmeinte, não
lhe. deu ·resposta. I '"

,Está dorminqo-pen�ou ,o ,in­

glez.
Mas'd"ahi, a pouco� çomo ·,a car

ruagem Josse chei� de� fum,o" se.m­
,pre delIcado, pedm lIcença para
baixar Ut;n.a vidraca. ,

,

O companheiro: com à gorra' en�
fiada pela cabeça, e sempre deita­
do no banco, nâo disse palavra.
-Será typo ordinario ?-pergun­

tou, de si par.a si, o inglez.
Ao chegar a Venta de Bafios,

a,inda succedeu caso mais imprevis­
to do que o de Miranda. Num dos
muitos solavancos gue o combQio
deu ao entrar nas agulhas, o com­

panheiro caiu ao chão.
Vendo que elle não se lev,antava,

muito surprebendido, o inglez cor­

reu a levantal,o" e ao pegar-lhe
numa das mãos'senti-a gelada.
�E' um passageiro que morreu

-reftectiu-, e sao capazes, neste

paiz dos diabos, de dizerem que
fui eu que o matei. Nada, o melhor
é livrar me d'estorvos ...
Abriu a portinhola, agarrou no

cadaver, e zás 1, atirou-o á via:
Em Valladolid appareceu o revi­

sor.

Olhou furtivamente para o ban­
co onde estendera o seu passagei­
ro, e espantado por não o ver, fa­
zendo das tripas coração, ,disse ao

inglcz:
.

-O bilhete, cavalheiro. \ ,�)\.
E logo, 'é!istrahidam�n�¡;) =,1 to',

�,

MULHERES PERDIDAS

� " '

, � ¡

ROMANCE ,SOCIAL

Formando o 3.° volume da serie­
Tuberculose socia(-é sell assumpto a

quasi Ineonsoiencia com que o homem
muitas vezes, reproduz a sua especie
sem mais se lembrar do ente novo a

quem deu a' vida e Lnçou na verti­
.gern do mundo; servindo de ensina-
mento aos que abusam da credulida­
de da mulher e .podem, como IlO ca­

so exposto, expiar" duramente o seu

acto. i

N'esie livro esiá flagrantemente
descripta a "vida desgraçada e mise­
ravel. da prosrituição em Lisboa, as­

sim como de tnrlo o centro da baixa
nude-ella se evideucia.

;MOBILIA
,

'
. ,

,

Francisco Malaquiil¡s Domingues l-OS CHIBOS, 'I vol. 500 réis
A �''B A'��cn��'!I,mo COM.MODA chiff(lniér�, banquet.a.s '

JW¡\l¡j,�atlilG.l' Q¡VU!:j¡j¡� Si ' de sala, meza de jaútar, cadel- VILLA HEAL OE SANTO ANTONIO II-OS PRlEDES'fINADOS,
, ..

I ,'. i
'

, 1 vol., �OO réis
'

MAnL\ PAS CANDElAS VIEGAS, ras, quae ros, etc., e:c., Velli e se Ba -------

¡

I''Mú(�' Jósé,Viegas ;de Brito, José,
rua Nuva -Grande; 27-:--Lo; T�vil'a. ALFAY',� 'r'ERIA'

-----

Pedro Vip,gas, João Pedro Viegas!'
Póde ver-se lOdos 'os dias, das oJ I ho-

'

Ir': LlyRARIA CENTRAL
ras da manhã em diante. '

D
Joaquim,: Pedro Viegas e João Fer-

,_,_, _ NA intenção �e mais facilmente, e I,
E

nandes d,e'Brito, veem por esle meio,

PALH A
rnelt)()¡: ,CO!T!�spOt�der aos deseJos I GOME,S PE CARVALHO, ED/TOR

agradecer, a Iodas as pessoas que
'

, dos mens eslImavelS freguezes de
¡

158":"RUA D.A PRATA-iBO,
se dignaram, acompanhar o seu nUIl- , : Faro e localirJades cil'curnvisilJhas, LISBOA

e� esqu�cidO e s�mpre chorado,ma�" ap!'l-lsso-me ii comrnunicar-Ihes quefido e pa�" Joa�ullIl Pedro Viegas, a

I'VE!'ioOE-SE ,u,
ma serra

,de palha IlO, resOlv, i montar uma succursailia ma
su� plllm'!. morad�h. ", (5852) sitio de Vallongo; fregnezia da I Ivens:' 15, 1.°, da supracitada cida­

, Conceiçã(l, que deve ter de 300 a ,de, onde' tlllcntilrarão em' exp(1slção

Toda a correspnudeucia deve ser

dirigida a

Executa promplamente quacsquer pedidos ue

livros antigos 011 modernos nas me­

lbores condições do mercado,

I ,'f
III

Faz saber pelo presente edital e nos tel'mos do artigo 33.' do decreto de 24 de dezembro de 1901 ficam intimados
os mancebos infra inscriptos de como ficam l'ecenseados no presente anno para o seniço militar

\ "

A Commi��ãO {lo R�cen�eaillento Militar (jo Concelno ae Tavira etc.'

Freguezias ,t )
Nomes

,

i

Conc,ei,ção, .I
'

»

ArJtonio
Francisco
Joaquim
I. José

José
Luiz

Francisco
Joaquim
Joaquim
José

Manoel
, Antonio

. 'Antonio
:Ant�l�io
Antooio
Antonio

José.>{
José
José
Jusé

Manoel
Manoel
Manoel

Rodrigo
VirgIlio
Antonio
Antonio
Antonio
Bazilio
José ,..,

Joaquim,
JOaquim
Joaquin)"

José
José

Manae!
Manoe!
Antonio

)

Id,

»
,

,J ,; ! .'
.' , ,

»

Luz
»

.

ill

Santa Catharina
')'

.' ; ,Santa Matía ,

It. "

�,¡n " » '",j

..
'

v ,)) .,

:J t )) ,',

})

O))
r f'

))

{
,

'»
\ ,

Naturalidadest ' Filiações
, t '

'Antonio Martins e Maria Julia Praia
José Sebastião e Justina da Cozceicão EbrÇls
João ManoeI e Maria do Espirito Sa'nto Egreja
João Ferna.nd.es e Maria da Conceicão Pré!ia

João da Cruz Goncàlves' e Francisca da Conceicão Valongo "

App'arid6 Martins e JuliaRosa' Val Carangueijôs
Felisberto 'José e Carolina da Conceicão Pegada

Joaquim do Sacramen'to C:osta e LU:Gia Ro;a Vit'gas Campina
José Maria e Maria do Carmo Arroio

Manoel de Mendonça Arraes e Maria Gaga Agua das Taboas
Jósé Goncalves e Luiza da Conceicão ' Fonte do Hispo

José Maria M'agro e' Anna do Carmo Mimoso Rua de S. Lazaro
,

José Maria da Trindade e Anna do Livramento Rua do Rego
VIcente João Mal'dona(jo e D. Maria José de Mendonca Corte Real Maldonado Rua de S. Lazaro

Antonio de Mendonça' Fernandes e Maria Joaquina Capellinha
\ Matioel Francisco e Rosa' de Jesus Asseca

-

Manoel Garcia e Rom�na Montes ,Alto de S. Braz
Antonio da Conceicão e Maria da Conceicão Asseca '

João do Nascimento e Maria do Livrame�to Capellinha
Manoel Vicente e Maria Rita S. Marcos

José dos Santos Barga e Anna Montes Gimenes Aho de S, Braz
Francisco José e Maria Jose Asseca

Martinh")�d0s Reis e Maria do C':lfDlO Montes Alto de S. Brai
Vicente Caetano Mendes e Maria do Carmo Montes

Antonio do Carmo e Gertrudes dt) Livramento
João da Costa e Francisca das Chagas

Antonio Pereira e Maria dos Santos Faustina
José Luiz e Anna da Conceiciío

José de Jesus e Angelina das D'ôres
João Antonio e Maria da Luz

Antonio Aftonso e Maria de Jesus
João Fernandes e Maria das Dôres

José Antonio Goncalves e Rita da Conceicão
Joaquim Lopes é Carolina da Encarnaçã'o

Manoel Francisco e Maria Gertrudes
Joaquim Bernardo e Francisca das Chagas

Manae! Duarte e Aurora das Dôres
Valentim Antonio e Maria Christina

I ,

I.J
•

(. . ,

R. de S·to Antonio
Rua das Frelràs
Rua di'..S Sabóeiras
'Santa Luzia

L. de S. Francisco
Pedras d'EI'Rei

Portas da Aft"eicão
Bernardinheir�
Pedras d'Ei'Rel
R. de S. Francisco

Atalaya
L. de S. Sebastião

Atalaya
Val Caran:!ueijos
,

u

,
,

:'\

f " I (: I

.: l'

Paço do concelho de Tavira, 22 de março oe 1902.

j, , .

('
,

o presidente,
J ': , I

,Se�asttão, José]'eh:eifa ,Neles de Al'agão'! !J

Datas
dos

nascimentos

7- t-82
18- 6-82
6-,- 8-8�
22- 5-82

lü- 6-82
9-11-82
13- 3-S'::!
27- 5-82
29-H-S2
7-fO-R�
'J6:_ '1-�2
25- 1=82
9� 3-82
'1-12-1'\2
20- 7-82
9- 3-82
26- 9�82
23-12-82
18- 2-82
5- 9-82

'i-��_:__ 2-82
1-1- 1-82
12- 2-82
2i)- 8-S2
1'6- 9-82
'i3-- D -82
2Q- 3-8'2
27- 2-82
24- 8-82
19- 8-82
2i-i2-82
3f- 8-82
iQ- 3-82
24- 5-82
13- 6-8�
11� 4-82
42- 6-82
2- 3"-82

, 'l I i it



'BEpURA' JULI{\_,ARAGÃO, achando-
se pbrmanente n'esta cidade, lec- ,!

dona as primeiras letras pelo metho-: FRANCISCO, Rf\MOS r ,-

do de Joãô dê OilUS e Siwão Raposo, "
, '¡ I ',',

instrucção primaria, fran,eez e portu- ENCONlRA-SE n'esta casa um lindó sortido em OURO PRATA e RELO-
," gtlez, Rua dos C'lganos-'TA VIRA, G10S, PQr isso participamos-ao publico d'esta cidade' e de toda a proviu-

,

r (584� ,'çi¡l que' não façam as suas compras sem primeiro visítarem esta nova: ca-
,

i�BíBLIÓ,THECA,7,MENA '�r' sa,' Tambem se con:Jpra ouro e prata a troco, concertarn se relogios e fa-
,

� _

"

.

.

, '!� zem-se todos _os ob�ectos que n?s e[]commende�:, _',

li

�
ColJeçao de romancesdos melhores� ; ATTE�ÇAO= r?do.!l, os objectos em exposiçao n ,esta casa sao garanti-

, auctores, , Ill'
aos e assim como so IlOS vendemos pelos preços mais mimítados.

W Publica-se um romance por=.

�l , .Proprietarios e.Iundadores,

� Pr.eço 200 reiS FranCISco Ramos e Casleí ..Df'anco

�
E' a empresa queem Portugal offe-
recemelhoresemaiores,volu", I RUA DE S, LAZARO N.O 3g·-TAYXB.A , " (5840)

mes por menos dinheiro � MANUEL. PINHEIRO CHAGAS
'. -�",:',SAHIU O N,o 2 �l

1 RU'TH t 1'lll1TORlri\"" 'n�l p'Oli,rrUGri\L�AdmiravelromaucedeLAFARGUSlll ,� . • J!j. l�1il.l traducção de ANNIVAL
'

PASSOS f
, A' venda em todas as livrarias e kiosques

�l�e em casa do ,

Centro de publicações de ¡,

ARNALDO SOARES-Editor'¡
¡ PRAÇA DE D. PEDRO-PORTO o

� Agente em Lisboa ��\ LIVRARIA JOSÉ B,ASTOS
� RUA GARRETT, 73
'.---=:::::;;,.--.;�\'a

B���� P�H�, D�R .lEIT[
QUEM pretender comprar diríja-se e

,

João Viegas Baptista, do sitio da
Santa Margarida, freguezia de S. Thia,
go,

, .

(5S45)

PRQFE'SSORA

CAVALLO
PRECISA-SE] urn de 4 a 6 annos ten­

do d'aliura minima I,m48.
Trata,se com o SI'. capitão da Guar­

da Fiscal em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
(5844)

.---------------------

CASA
VENDE-SE uma na Atalaya, que se

compõe de nove compartimentos,
varanda e quintal proprio para se

mear com poço e arvores de fruere.
Recebem se propostas em' casa de D.
Anna Padinha e a casa será entregue
no dia 23 do correute áquelle dns

pretendelltes que maior preço offere­
cer, convindo ao proprietario da mes·

ma. (5842)
------ ------------------

AIJ�� A�
:

rn,Orn,IEDADES
VENDEM SE AS SEGUINTES:

La-Uma propriedade denomi­
nada a Torrinha, situada no conce­

lho de Lagôa, que se co:npõe de
vinha, figueiras" sob,reiras, amen­

doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter­
ra de semear e casa de habitacão.
Vende-se por 8.000.:tPooo r.éis.

'

2,3-Uma propriedade no sitio de

Lçmbite, fregu,ezia de Silves, que se

compõe de vinha, figueira5, sobrei­
ras amendoeiras, oliveiras, alfarro­
beiras, terra de semear e casa de
babitação. Vende·se por 4.000.:tPooo
réis.

3.a-U�a propriedade denomi­
nada a Quinta Nova, freguezia de

Silves, que se compõe de figueiras,
amendoeiras, oliveiras, alfarrobei­
ras, terra de semear e boa casa

de habitação. Vende-se por réis
I.IOO.:tPOOO.

'

Quem pretender, queira dirigir
propostas de venda em carta fe­
chada ao seu proprietario.

O proprietario,
Daniel José Paulo d' A thayde Castel-·

Branco. '

Rua de S. Lazaro n.O 48, Ta-
vira. (0829)

BARCO
VENOE-SE um em bom estado, ser­

ve para arte de arrastar ou ar­

mação de atum. Trata-se em Tavira
com José Gonçalves Palmeira Seuior,
rua Nova Grande n.o to. (5831),

OURIVESARIA- E RELOJOARIA
DE ,

, �
.

DANIEL dASTEL·BRL�NCO
E

'

Vi��os aa Real Comran�¡'a Vini­
. �oIa 00 Norte o,e P�rtugal.

VINHOS DO PORTO
l) DE MONSÃO ( VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY-
. LO CHAMPAGNE.

A', venda no estabelecimento de

JCSm C!NTENO' & é/
_

fl'AVIRA '¡ (5689)

fA0'e 2�§>,���:���?�ER�
, POR

� 'Trindade Coelho

� ,

'

,com desenhos de

¡Raphael
Bordallo Pinheiro

.SO paginas ,

,,¡JuxQ,os�men¡e }Il,ustradasAVULSO 50 REIS

�. PELO CORREIO 60 REIS
TER, em syphões, etc. pelos preços '.' ,

já conhecidos. Para vêr e Iazer pro

'�. Descontos pa-,;-;'ev�ndá; ,até 500postas d.rigir-se á rua Joãode Deus
exp,mplares, 20 % de, desconto; d."

u. 46 .

500 até 1000 exemplares, 25 %; de
� 1000 Il 5000 exemplares, 30 %.

�� A: ver:da em todas as livrarias
do paiz, ilhas e ultramar,

�,
'-,' e: na casa editora

, ,�" l r v RAJR I A A III A U D
� Rua do Ouro, 242, 1,°-,-LlSBOA

Dirigir propostas de venda a Joãà
Bentes .soares' Castel-Branco, commis-
sario em vu« Nooade portimão'oAJMBICA- O D'UM R' E,IRecebe tamhern propostas de ven- .

da de sardinha e carapau em couser­

va, e fornece lodo f) material para
fabricas de conservas.

J

Representação de varias casas na- ILLUSTRADO A CÔRES POR

cionaes e estrangeiras, para venda MANUEL DE MACEDO E ROQUE' GAf4E!RO
de ma?binaS 'agricolas, e !ndustri�:s- :', A distribuição nas provincias ser
adubos e p�dllctos chimicos, artigos rá feita quinzenàlmenteafasciculospara arrnaçoes de pesca, etc., e com-. contendo 7 folhas ou '56 paginas �
pra de todos os productos do Algar- uma gravura colorida.

'

ve. (5709)
. CADA FASC,ICULO <120 REIS

E' o livro d'um verdadeiro poeta
portuguez, escripto para ser lido

por quantos sabem amar a sua Pa­
tria, por quantos ainda teem fé no

'completo resurgimen'to d'esta linda
terra lusi tana.
Falla de trl"stezas é de glorias,

dás mais carinhosas lendas de Por­

tugal, e evoca, na saudade do pas­
sado, toda a alma extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma­

rInheiros.
Um elegante volume com capa

illus trada.

Preço 500 réis
LIVRARIA EDITORA.... Livraria editora de Antonio Fi-

GUIMARÃES, LIBANIO & c.a gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.

Satlsfazem-se encommerdas para
todos os pontos do reino, assim coibo'
também de ceras brancas nacionaes
e es!rang�i�as de 5.0, k. para' cima

J � J � V'f\,LL,J\DJ\S
- <;.Qo

32 �" DOS CAVALLEIROS 34
LISBOA (5585)

-------_.-_.

VENDE-SE
rA��ICA D� GAZOZAS

! E FIBOLITOS,

POPULAR E IllUSTRAOA
Explendídamente íllustrada no taxto sob a direoção do muito notava} artista

ROQUE GAMEIR'O'
Constará de 6 volumes approxtmadamente, a Histoia./Je Portugal, po­

pular eIllustrada, em4;0,granoe, de-cerca de.600 paginas cada um, illus­
Irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­

naes de fB paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
fasciculo apenas BO rs, pagos no acto da entrega, por Ulli preço modicis­
simo, attendendo que é uma obra original, como origiuaes são todos os

trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em-Lisboa e no Porto.

Nas províncias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
reis cada fasciculo franco de porte, contendo

í O folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 40 gravuras no texto, .por 600
réis, franco de porte.

Os pedidos para a assignatura, 'devem .ser lHrijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, ñ2 e M, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna. 95,-LISBOA.

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL , .

EM boas condicões e com muita Ire­
guezia, prompta a funccionar com

excellentes machinas e muito vazilha-
me.

Ensina se a trabalhar.
O propríetario d'esta fabrica pre­

vine os .seus fregueses, de que dado
o caso €Ie não trespassar esta fabrica'
continuará este auno e seguintes, a.
fahricar em malor escala, � a 'forne

'

cer os mesmos artigos.:...:._GAZOZAS,
PIROLITOS,

_. ;XAROPES,
o

SODA-WA-

JOAQUIM NUNES MAOtl�A
(5817)

,

FARO
._-- ,-----------------

, Alfarro�a; �/ill�en�'Oa ·e' ngo
, , "

e'roma em caixas

ljENDEM-SE ás arrobas
" QU ,aos kilos, por preços
múito bal'atos.·

o

-- TABACARIA POPULAR
TAVIRA !

0.' .Ir

,Acceitam·se correspondentes
em toda a parte

Grande publicação de vistas pholographicas reproduzidas em phototypia
inalteravel, monument.os antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e a Ideias.

Cada fasciculo compõe-se de 4 pbototypias de f8X24 impressas em car­

tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de

18X�4 para cada photolypia em portuguez, francez, ing:ez e. ailemão..
Cada faseiculo quin enal dentro de uma capa allisticamente litographada

por 500 réis.
o

EMILIO'BIEL & C.A
¡,

EDITORES
PORT,Q

l- 'r l
Otlleina �e �antciro e es�ul�tura

DE "

José �la¡'ia Paulino
Fernandes
Encarrega-s'e

de toào o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,

,

marmores para moveis, etc.
,

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(5640) Fal'o
------------- -

,

NOVA COLLECÇÃO
HOnAS DE L�ITt1nA
Publicacão dos melhores roman­

ces portug�ezes e estrangeiros. Dis­
tribuicão em fasciculos de 16 PA­
GINÁS POR 20 RÉIS e em voL
brochura de 160 a 200 paginas, por
200 réis.

Waite.' �cott

IVANHOÉ
Encontra-se já em publicação es­

te romance sensacional.

108, R. de:S. Roque, 1 IO
) 'Lisb'oa I

Correspondente em Tavira

JUSTINO AUGUSTO:FERREIRA
R. Nova Grande.

ROMANCE eORTUGUEZ
ORIGINAL DE 'EDITARDO ÚK :NORONHA

Qs pedidos d'ass.gnatura podem
ser .teitos á Secção Editorial da

Companhia Nacional Editora, Lar­
go,do. Conde Barão, 50 Lisboa, ou
aos seus correspondentes.

Assigna-se no estabelecimento de

J e S! M A,� I A D O S S A N T CIS
TAVIRA

A' C, A" ç' AJ,.',',
REVISTA ILLUSTRADA DÔ SPORT

'E PEl'IINSULi\R E. DA' VlD�
.

DOS ,CÃMP-OS
,

pIREOTpRE�

:,

PAULO 'CANCELLA E H. ANACHORETA
,

',i, ASSIGNATURA, ADEA:NTADA <

Po�tuga'¡ e Hespanha anno 2�OOO
Colonias. . . . . . . . . . D 2,$�OO
Brazil (moeda forte). » 4�000
Extrangeiro . . . . . . . » 20 fr.eos

Numero avulso 200,réis

REDAGCÃO E ADMIN,ISTRACÃO
, o'

RUA DO LOUREIRO 36-2.p
LISBOA'

,

Ribeh'o de (j�u-valho

Envia-sé'tambem, franco de por­
te a quem enviar i:irespectiva im­

p�rtancia á administmção da .Mala
da Europa, Largo do Conde Barão.

50, Lisboa.

zirá, no espirita dos queridos peque­
ninos.

COND'¡ÇÕES DA PUBLlGAÇAODirectora-)Yfaria Velleoa
" COlltoS populares, ouviclos aqui e

PRIMEIRO VOLUME: acolá, ou simplesmente pequenas his­
todas creadas pela inventiva da dire-

COR DE ROSA ctora d'esla publicação, a Bibliotheca

Infantil fará salli!' um volume por all-

(CONTOS PARA CREANÇAS) no, dividido em ,12 fasciculos indepen­
dentes, de 24 paginas cada fasciculo,

A Bibliotheca Infantil, destinada a
em formato decimo-sexto, impressos

recrear essas deliciosas cabecinhas nitidamente sobre finissimo papel.
loiras, que f�zem a poelica alegria de Publicar-se-á regularmente um fê.!scir
cada lar, nao s� apre�ent? em ,ares culo por mez. Cada voiume terá sel]
de velha peclagog�, nao ti az na �ua titulo differente, sendo (Jô.· de 1'0-

bagagem .a farra¡lIc.e da pretençao. I
sa o do primeiro.

MUltO surrldente, mUlto carillhosa, co-
I

�.
mo convem a urna boa e devotada GONDIÇOES DE ASSIGNA TURA

amiga dos pequeninos, ella não quer A assignatura far-se-á por séries
outra coisa que não seja insinuar-se de 6 fasciculos, ao preço de 360
docemente no espirilO dos seus lei- RÉIS cada série. O volume camp le­
to�sinhos, desviar-lhes por momentos to (f2 fascicnlos), para os não assi­
a attenção d{,s fatigantes trabalhos es- gnaotes, custará 900 REIS.
colares, prepará·los, por meio de um

aproveitavel e confortado descanço REOAC�ÃO E AD�\lNISTRA�IO-SERPA
para a continlIação da I¡¡bula (Iiaria,

p Il R a (}\,j'VifNDVRoode reflorirá, de quando em quan- t' il � � fJ
do, a recordação da historia lida, dos
versos decorados, junto da mamã, á VELAS DE CEI{Ahora repousada do serão.
A's mães amantissimas recommen- DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

dâmos esta publicação, segura (los at·

I
700 réis, de 30 a 60, 660, de

trabentes resultados que ella produ- 60 a toO, MO.


